
Efeitos associados da pandemia de COVID-19: uma
comparação mundial do treinamento de corredores de longa
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Abstract. In this paper, we report how the training of long-distance runners
was affected by the COVID-19 pandemic. Through web scraping, we extracted
information related to the running activities recorded in all months of 2019 and
2020 from the Strava platform. We analyzed 10,703,690 activities of 36,412
athletes from all over the world. In 2020, compared to 2019, there was a 7%
decrease in the volume of running training and a 7% decrease in the number of
runners. We also observed large variations in these variables throughout 2020,
reaching 35% less running volume in September 2020.

Resumo. Neste artigo, relatamos como o treinamento de corredores de longa
distância foi afetado pela pandemia COVID-19. Por meio de web scraping,
extraı́mos informações relacionadas à corrida registradas em todos os meses de
2019 e 2020 da plataforma Strava. Foram analisadas 10.703.690 atividades de
36.412 atletas de todo o mundo. Em 2020, relativamente a 2019, houve uma
diminuição de 7% no volume de treinamento de corrida e de 7% do número de
corredores. Também observamos grandes variações destas variáveis ao longo
de 2020, chegando a 35% menos volume de corrida em setembro de 2020.

1. Introdução
A doença Coronavı́rus 2019 (COVID-19) impactou profundamente nossas vidas em 2020;
até março de 2021, aproximadamente 120 milhões de casos foram confirmados e 2,6
milhões de mortes atribuı́das a ela (World Health Organization, 2021). Entre as princi-
pais medidas preventivas adotadas contra a propagação da COVID-19, o distanciamento
social e o isolamento tem como potencial efeito colateral dificultar a prática de atividade
fı́sica por alguém (obviamente, dificuldades além da própria pandemia em si), justamente
quando é tão necessário buscar uma melhor qualidade de vida e que ser fisicamente ativo
é fundamental para atingir este objetivo (Fragala et al., 2019). Enquanto a evolução da
adoção de medidas de restrições ao longo do 2020 pelos governos mundiais pode ser mo-
nitorada por métricas disponı́veis publicamente na internet (Hale et al., 2021), não é claro
como a prática de atividade fı́sica foi afetada em 2020 e se foi afetada pela pandemia de
COVID-19. Como o impacto da pandemia de COVID-19 sobre a prática de atividade
fı́sica ainda é um tema muito recente, artigos cientı́ficos reportam dados para uma ja-
nela temporal incompleta para o ano 2020 (Stockwell et al., 2021). Para contornar essa
limitação recorremos aos dados públicos disponibilizados pela empresa Strava atuante no
monitoramento de atividade fı́sica do usuário por meio de smartphones ou smartwatches



com acelerômetros e GPS. Para ter acesso ao grande volume de dados foram necessárias
técnicas de raspagem de dados automatizadas (Saurkar, Pathare e Gode, 2018), ou seja,
extração de informações não estruturadas com o intuito de criação de um banco de dados
estruturado para análise.

No presente estudo, nosso objetivo foi aplicar técnicas de raspagem de dados e
mostrar a aplicabilidade das informações através de uma investigação de como o treina-
mento de corrida no mundo ao longo do ano 2020 foi afetado pela pandemia de COVID-
19 em relação à atividade em 2019. Nos concentramos nas atividades de corrida por ser
das mais populares e acessı́veis para as pessoas que buscam um estilo de vida saudável
(Stamatakis e Chaudhury, 2008) e com a particularidade de ser mais comumente praticada
em ambiente externo, o que potencialmente sugere que será mais afetada pelas medidas
de restrição adotadas.

2. Métodos
Esta investigação foi feita a partir de registros públicos do aplicativo Strava (Strava Inc.,
2020a). O estudo analisou dados anonimizados disponı́veis publicamente na internet e,
de acordo com as Resolução N◦ 466 e N◦ 510 do Conselho Nacional de Saúde, o Comitê
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do ABC dispensou o projeto de avaliação
pelo Comitê.

A extração dos dados foi realizada por meio de web scraping, técnica em que um
software é escrito para implementar um robô web para automatizar o processo de acesso
e extração de dados especı́ficos de um site (Baskaran e Ramanujam, 2018). A raspagem
dos dados é feita a partir do uso do operador Selenium WebDriver em conjunto com o na-
vegador Google Chrome, que permite ações comuns da navegação web (Selenium, 2021),
automatizada com a linguagem de programação Python. São pesquisados corredores de
longa distância do Strava que tivessem ao menos um registro de ter corrido uma das seis
maratonas Majors (Abbott World Marathon Majors, 2020) (as maratonas de Nova York,
Londres, Boston, Tóquio, Chicago e Berlim) até 2019. Em seguida, todas as ativida-
des dos usuários e informações relacionadas de janeiro de 2019 a dezembro de 2020 são
extraı́das. Esta delimitação foi necessária porque o Strava tem potencialmente milhões
de usuários e seria inviável procurar em todas as páginas de usuários da plataforma para
encontrar quem de fato é um corredor.

Na análise os dados são descritos com média e seu intervalo de confiança de 99%
(CI99%) calculado entre os atletas em cada dia. O intervalo de confiança de 99 % foi
calculado por bootstrap de percentil com 1.000 amostras aleatórias com repetição (Efron
e Tibshirani, 1993).

3. Resultados
Foi realizada a análise dos registros de 10.703.690 atividades de corrida de 36.412 atletas
de vários paı́ses em 2019 e 2020. Do total de atletas em 2019, 35083 correram pelo menos
uma vez em 2020 (7% de redução). Os atletas correram em média cerca de uma vez a
cada 2,5 dias e metade deles correu entre uma vez por semana e uma vez a cada dois
dias em 2019 e 2020. Em 2019, o volume (a distância total percorrida) e duração total de
corrida semanal por atleta foram em média 29 km e 161 minutos, respectivamente. Em
2020, esses números diminuı́ram para em média 27 km e 150 min, respectivamente (7%



de redução). Quanto aos atletas, 76% eram do sexo masculino; 34% tinham entre 18 e
34 anos, 59% entre 35 e 54 anos e os restantes 7% 55 anos ou mais. As regiões mais
comuns de origem dos atletas eram: 38% dos Estados Unidos (de um total de 43% da
América do Norte), 21% do Reino Unido (de um total de 44% da Europa), 8% da Ásia
e 3% da América do Sul. A Figura 1 mostra que as diferenças relativas no volume de
corrida semanal começaram na segunda metade do primeiro trimestre, onde se observa
uma grande diminuição no volume de corrida em 2020 (em até 24% na terceira semana
de março). Mas no segundo trimestre a diferença relativa foi no sentido oposto, o volume
de corrida foi maior em 2020 neste perı́odo (em até 18% na terceira semana de abril). No
terceiro trimestre de 2020 o volume de corrida volta a cair, desta vez de forma mais severa
e por mais tempo, chegando a um mı́nimo de 35% menor na última semana de setembro.
O comportamento da diferença relativa entre o número semanal de atletas correndo em
2019 e 2020 também foi qualitativamente similar ao padrão do volume de corrida.

Figura 1. Comparação de 2020 em relação a 2019 referente ao volume de corrida
(azul) e número de atletas (vermelho) versus data do ano. Dados normalizados
pelo volume médio de corrida semanal em 2019 e número médio semanal de
atletas em 2019 respectivamente.

4. Discussão
Considerando o ano inteiro, a prática de corrida de longa distância e o número de prati-
cantes em 2020 não parecem ter sido muito afetados pela pandemia COVID-19, já que
observamos uma redução média nestes números de apenas 7% de um ano para o outro.
No entanto, houve grandes variações ao longo de 2020, chegando a 35% menos volume
de corrida em setembro de 2020. Mas no segundo trimestre de 2020 observamos não só
um retorno à prática de corrida, mas até um aumento delas em relação ao mesmo perı́odo
de 2019. Isso talvez tenha acontecido como uma compensação pela diminuição do trei-
namento no mês anterior. Somente a partir do segundo semestre de 2020 é que a prática
de atividade fı́sica volta a diminuir. Mas nos últimos meses de 2020 a prática de corrida
volta a ficar mais parecida com 2019. As razões deste comportamento não são claras.
Talvez as pessoas deixaram de seguir estritamente as polı́ticas públicas ou as pessoas en-
contraram maneiras de praticar atividade fı́sica em acordo com as restrições, por exemplo,
correndo sozinho, com máscara e em horários com menos pessoas nas ruas. Os resulta-
dos aqui reportados para o primeiro semestre de 2020 em relação a 2019, especificamente
uma diminuição do volume de corrida no primeiro trimestre seguido por um aumento no



segundo trimestre, estão em acordo com outros relatos para atividades fı́sicas em geral
(Strava Inc., 2020b).

Nosso estudo contém limitações, o conjunto de dados analisado é uma amostra
de conveniência não representativa de todos usuários do Strava. Considerando que as
duas principais empresas no mercado de monitoramento e acompanhamento da prática de
atividades fı́sica, Fitbit e Strava, relatam ter milhões de usuários cada uma, o dataset que
utilizamos, com dados de cerca de 37 mil atletas, pode ser considerado pequeno demais.
No entanto, este dataset é especı́fico por conter apenas dados de pessoas que correram
no mı́nimo uma das principais maratonas mundiais. Ainda que a diferença média no
treinamento de corrida de longa distância entre os anos 2019 e 2020 possa ser considerada
pequena, houve grandes variações ao longo de 2020, provavelmente devido à pandemia
de COVID-19.
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